COMO LER A BÍBLIA?
I. Um convite

Se eu gosto do mundo das maçãs, é lógico que eu o estude e aprenda com ele. Mas se quero deleitar uma maçã, devo mastigá-la e saboreá-la.

Do mesmo modo, é necessário que aprendamos sobre a Bíblia. Por quê? Porque ela inspirou, por exemplo, as culturas de nossos museus e igrejas. Também é recomendável estudá-la como grande obra literária que é, sem esquecer sua importância como fonte histórica. E é especialmente desejável conhecê-la do ponto de vista da Teologia, para entendê-la realmente.
Porém, se nós os cristãos estamos de parabéns, é porque constitui um verdadeiro presente destinado a ser mastigado e saboreado como parte integrante de meu ser.

· Então, por que não a valorizo suficientemente?

· Talvez porque me acostumei com ela;

· Ou porque não a conheço ou não a entendo;

· Ou porque é um “alfarrábio” de mais de mil páginas.

Perca o medo da Bíblia! Porque é um presente elaborado por Deus para dar sentido à tua vida e a ti chegar. Porque nela estão todas as experiências humanas. Todas as tuas vivências estão aí, e estão porque alguém quer o melhor para ti.
Se me chamarem ao celular, o seguraria? A Bíblia é um convite, se sabemos lê-la. Um convite para um encontro pessoal. Mas para que se dê um encontro precisa-se de duas pessoas: Deus já está esperando por mim, e o repete na Bíblia (por isso a chamamos de Palavra de Deus). Vou escutar seu convite? Estou disposto a responder ao seu chamado? Quando aprofundo nela descubro que nisto consiste a Bíblia. Porém...
II. Qual é o conteúdo da Bíblia?

Em primeiro lugar, é um livro? Não propriamente, é uma coleção de 73 fascículos ou livretos. De fato, a palavra “bíblia” em grego significa “livros”.

E são livros mui variados: de diversas épocas (foram quase mil anos de escrita), de diversos autores (a maioria desconhecidos), de diferentes estilos ou gêneros, que tratam de todo tipo de temas (ainda que sempre na perspectiva de Deus). Portanto, sempre há algum livro apropriado para cada pessoa e em cada momento vital.
1) O Antigo Testamento: ocupa quatro quintos de todo o texto, como tu bem sabes. Quase todos são escritos em hebraico porque são os livros sagrados do judaísmo (e aceitos como tais pelos cristãos e respeitados pelos muçulmanos).

Seus 46 livros nos transmitem como o povo judeu vai descobrindo, pouco a pouco, uma fé diferente da dos povos vizinhos. Ao abrir-se para a transcendência se lhes desvela o que parecia oculto:

- Que só há um Deus – Yahveh –;

- Que Ele não é como os deuses dos povos vizinhos, que desconfiam do ser humano e lhes exigem oferendas e sacrifícios para evitar a inimizade e o castigo (sacrifícios humanos inclusive, diferentemente de Abraão).
Yahveh, ao contrário, é um Deus que toma a iniciativa. Sem que nós tenhamos que fazer coisa alguma para que fique contente. Está Ele ao nosso favor, especialmente a favor dos pobres e dos que sofrem. Um Deus cujo desejo coincide com o nosso. E qual é o nosso desejo? Ser felizes. Esse é também o desejo de um Deus que cuida de nós maternalmente:

Por acaso uma mulher se esquecerá da sua criancinha de peito? Não se compadecerá ela do filho de seu ventre? Ainda que as mulheres se esquecessem eu não me esqueceria de ti (Is 49,15).
Esta é a novidade que descobrimos quando lemos o Antigo Testamento.

Porque na Bíblia se condensa o essencial da revelação de Deus. E quer nos manifestar o quê? Deus revela-se a si mesmo. Não com definições teóricas, mas se dá a conhecer por meio de seu agir: criando a vida; libertando-a da escravidão do Egito e, mais tarde, do desterro da Babilônia; promovendo certas relações justas...

2) O Novo Testamento: são 27 livretos, mais breves, escritos em grego pelas primeiras comunidades cristãs, para nos transmitir quem é Jesus e como as suas vidas foram transformadas por Ele.

Imagina que no telejornal nos falassem de uma pessoa condenada à pena de morte. Esse é Jesus. E, entretanto, discípulas e discípulos descobrem que é o Filho que transmite esse Deus desconcertante, cuja forma de nos amar é diferente do que esperamos; é muito maior do que poderíamos imaginar. Pois não só nos perdoa incondicionalmente (como o pai do filho pródigo), mas também nos ressuscita, como ressuscitou Jesus. Ou seja, tal como Jesus nós podemos vencer todos esses medos que nos impedem de ser livres; incluindo nosso maior medo: a morte.
III. Como entender a Bíblia corretamente?

Ou seja, como descobrir o que Deus nos quer dizer em cada texto?

1) Prioridade hermenêutica do Novo Testamento: Vimos a importância e a novidade da mensagem do Antigo Testamento, no qual Jesus, como leigo judeu, foi educado por José e Maria. Daí a necessidade de conhecê-lo e degustá-lo, para poder entender o Novo Testamento (de fato Jesus não quis criar uma religião diferente da judaica, mas completá-la).

Contudo vimos também que a revelação definitiva, a Palavra plena de Deus, não é uma idéia mas uma pessoa: Jesus (João 1: a Palavra se fez carne...).


Portanto, se encontrarmos alguma contradição entre uma passagem do Antigo Testamento e outra do Novo, a do Novo Testamento tem a preferência (espigas colhidas em dia de sábado; divórcio). O Novo Testamento ilumina, é dizer, Jesus Cristo nos dá a chave para entender as passagens difíceis do Antigo. Os salmos, por exemplo, no qual pedem a Deus que mate os inimigos, se contradizem com as palavras de nosso Mestre: “Vós ouvistes... mas eu vos digo: amai vossos inimigos”. Como cristãos ficaremos com isto. Por isso, quando eu rezo com esses salmos não penso nas pessoas que me incomodam (que são filhos queridos de Deus como eu), mas penso em meus verdadeiros inimigos. Quais? Minhas tentações, meus medos, meu orgulho. Esses sãos os inimigos que peço ao Senhor para matar, porque são os que realmente me impedem de amar e ser feliz. Como disse Jesus, o que torna impuro o homem não é o que vem de fora entrando nele, mas o que sai de dentro dele. 
2) Evitar o fundamentalismo: Cuidado com as leituras literais! É imprescindível levar em conta o contexto histórico no qual foi escrito. O erro do fundamentalismo consiste em interpretar o Livro sagrado ao pé da letra. Alguns cristãos e as Testemunhas de Jehová dizem que é desnecessário procurar no gato três pés; que é desnecessário fazer interpretações, mas ler o que diz simplesmente. Pois bem, entender literalmente já é uma interpretação: a de nossa mentalidade de 2009.

Por exemplo:
a) Se daqui a 100 anos alguém ler que o “sujeito anda com a pulga atrás da orelha”, e, entendendo ao pé da letra, se dedica a procurar fotos ou restos dessa pulga, não estará fazendo uma interpretação errônea?

b) Vejo que nós aqui presentes temos duas mãos. Se fôssemos literais não seria assim, pois o evangelho diz: “Se tua mão te leva a pecar, corta-a”.

c) Lembra do que ocorreu na Espanha, quando uma menininha morreu porque seus pais, testemunhas de Jehová, não permitiram que ela recebesse uma transfusão de sangue? Eles diziam ser fiéis à Bíblia interpretando, sem levar em conta que, na época em que se escreveu, o sangue dos animais transmitia graves enfermidades. Yahveh, pois, quer nossa saúde. (Diferente dos dogmas de fé, as normas morais têm um porquê que deve ser conhecido por mim – a longo prazo, nos convém em vista da felicidade de todos –).
O gênero literário também levado em conta ao se ler um texto.

No Antigo Testamento:

a) Se leio num salmo que “o Senhor é minha rocha”, como sei que pertence ao gênero poético, ou interpretarei como uma metáfora: Deus é firme e nele posso me apoiar. Há também belíssimas comparações: “como a corça suspira pelas águas correntes” (Salmo 42).
b) Se leio um mito como os da Criação (Gênesis 1-3), ficarei com a verdade profunda que transmitem: Deus nos dá a vida; somos livres etc.

c) Se leio as leis, lembrarei que em seu contexto histórico buscam estabelecer a justiça, insistirei em que para Jesus Cristo elas se resumem num único mandamento: “Amar a Deus e ao próximo como a si mesmo”.

d) Gênero narrativo: Há breves narrações ou contos, como Rute, Ester ou Jonas, que além de serem divertidos, nos ensinam valores da vida.

e) Gênero histórico: Há também, diferente dos anteriores, livros que nos transmitem os acontecimentos da história real do povo judeu, mas não como as notícias do jornal e sim descobrindo a presença do Senhor neles.
f) Gênero profético: Os profetas, cheios do Espírito, são aqueles que recordam o que Yahveh diria (denunciaria e anunciaria) à sociedade de seu tempo. Nós encontramos em Miquéias 6, 8, um magnífico resumo de sua mensagem: “O que o Senhor deseja de ti: tão somente em praticar a justiça, amar a compaixão e caminhar humildemente com teu Deus”.

g) Gênero sapiencial: insisto em dizer a meus alunos que os sábios não são aqueles que têm muito estudo, mas seus avós, porque têm experiência de vida, como em Jó, nos Provérbios.

Os gêneros do Novo Testemento necessitam apenas de explicação:

a) Evangelho (e Atos): não é uma mera biografia, porém nos transmite Jesus como Filho de Deus, ou seja, não somente como meu irmão maior em quem posso confiar cegamente, mas também aquele que pode me curar de todos os medos e limitações.
b) Gênero epistolar: cartas com importantes esclarecimentos e conselhos para as comunidades cristãs e, portanto, também para nossa Fraternidade Agostiniana Recoleta.

c) Gênero apocalíptico: relato simbólico não de um terrível fim do mundo, mas da esperança que o Senhor nos dá nos momentos de perseguição.

3) Evitar leituras moralizantes: As parábolas de Jesus (e as bem-aventuranças) não nos dizem o que devemos fazer para sermos bons, mas nos surpreendem ao mostrar como Deus age indo além de nossas míopes expectativas. Por exemplo, nos perturba a mal-intitulada parábola do filho pródigo ao mostrar um pai que não conhece outra coisa senão perdoar sem exigir nada em troca. O cristão, como primeiro passo, não deve fazer nada, mas somente deixar-se surpreender por Deus e acolher seu amor, deixar-se amar. O restante virá sozinho, como um agradecimento espontâneo.
IV. Por onde começar a leitura?


Devo me aproximar sempre da Palavra de Deus com confiança e agradecimento, num clima de oração. Sou consciente de sua presença e lhe peço a capacidade da escuta.
1) Chamou-vos a atenção algum livro ou gênero literário? Podeis começar por aquilo que vos atraístes em minha rápida exposição. Ler as introduções.

2) Leitura contínua de um dos evangelhos: recomendo começar por Lucas, ir lendo um capítulo por dia. Pode-se, depois, continuar com os Atos dos Apóstolos.

3) Evangelho de cada dia:

- 1ª opção: Lectio divina [cf. A. SÁNCHEZ CARAZO, OAR: Agustín, maestro de oración, e T. BAZTÁN, OAR: Palabras para el camino].


Lançar-me com a imaginação na cena: “Sou um de seus discípulos, vejo e ouço a Jesus. Como seus gestos e palavras se apresentam a mim?”. Ou melhor: “Sou Jesus...”.

- 2ª opção: Na eucaristia: Por que nos colocamos de pé e nos detemos no pensamento, na palavra e no coração?

4) Vésperas: saborear e degustar os hinos e salmos.

5) De acordo com meu estado de ânimo: ofereço alguns textos que podem responder aos diversos estados anímicos.

Quando estejas...
Preocupado: Mateus 6,19-34

Triste: João 14; Salmo 34;

Abandonado: Salmo 27;

Com temor: Salmo 23;

Convencido do pecado: Salmo 51;

Em crise: Provérbios 8; 

Doente: Isaías 26; 
Desanimado: Isaías 40

Sozinho: Salmo 139; 1Coríntios 15;

Com dúvida: João 7, 17;
Em tentação: Mateus 4;

Em perigo: Salmo 91; 
Em luta: Efésios 6.

Impaciente: Hebreus 12;

Quando sentir necessidade de...


Paz: João 14,27;

Carinho: João 15;

Fé: Hebreus 1;

Esperança: Salmo 90;
Gozo: Colossenses 3,12-17;

Descanso: Mateus 11, 25-30;

Ânimo: Salmo 103;

Consolo ou segurança: Romanos 8,31-39;

Fortaleza: Josué 1;

Entusiasmo: Salmo 67.
V. Conclusão: deixar-me transformar.
Nós temos uma boca e dois ouvidos: falar com o Senhor sim, mas é preciso escutá-lo mais. Mas não com a cabeça, porque “não é suficiente saber fartar e satisfazer a alma, senão gostar e sentir as coisas internamente”.
Todas as vivências estão aí, e estão por causa de alguém que quer o melhor para mim. Por isso, devo superar a escuta rotineira: “Bem, essa passagem eu já sei”.

Faça a prova de aguçar o ouvido durante dois minutos. Além de me tornar mais sereno e de ser um bom treinamento para viver o presente (é onde Deus me fala), servirá para eu me dar conta de que ao fazer silêncio e dar tempo a mim mesmo, vou percebendo novos sons que a princípio pareciam inaudíveis. O mesmo acontece comigo, às vezes, diante da Palavra: até a parábola mais conhecida se mostra de um modo novo se eu a deixo ressoar em meu interior sem pressa num ambiente de serena oração.

Devo escutar a Palavra de Deus sabendo que não é um livro qualquer, mas nosso Livro sagrado, ou seja, que tem capacidade sacramental: faz presente, vivo, real e atuante Aquele de quem fala. Portanto, hei de abrir meus ouvidos e meu coração sabendo que ele pode me surpreender. Mais ainda, pode transformar-me, ajudar-me decisivamente em minha conversão, no caminho de minha vocação de secular, portanto, de minha felicidade e a dos que me rodeiam. A acolhida da Palavra é decisiva para aumentar nossa fé e a esperança em Cristo, e nosso amor aos irmãos (em primeiro lugar, os irmãos de Fraternidade, se nós oramos e juntos celebrarmos a Palavra). Santo Agostinho insistia que a Escritura é alimento e é remédio. Oxalá sejamos capazes de lhe dizer com verdadeira fé: “Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a)”.
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